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O processo histórico de acumulação primitiva geralmente se refere aos séculos XVII, XVIII e 
XIX, quando em vários países europeus as terras comuns foram cercadas pelos grandes 
proprietários, pelas empresas de mineração ou por agencias estatais, e os "commoners" 
foram assim separados de seus meios sociais de produção e do acesso às suas condições 
básicas de reprodução. Desse modo o “enclosure” foi colocado como uma pré-condição para 
a proletarização e ou para o assalariamento, e como uma via para a pobreza e a emigração.  

De fato, esse processo nunca se interrompeu totalmente, e sim foi se deslocando no interior 
dos países capitalistas, de uma região para outra, tomou novas formas de expropriação de 
outros bens comuns como as matas, os litorais, os rios. Atingiu novos países capitalistas 
como os EUA, onde os povos nativos foram exterminados ou reduzidos em reservas, para 
que pudessem avançar a agricultura capitalista, a exploração madeireira, as ferrovias, a 
mineração, a pecuária, e depois o petróleo e as hidrelétricas com suas represas cada vez 
maiores.    

Nos demais países, em que o capitalismo ainda não havia se tornado dominante, o 
imperialismo dos séculos XIX e XX prosseguiu com esses surtos de acumulação primitiva em 
localidade e regiões consideradas estratégicas, na África, na Ásia, na Oceania e em especial 
nas Américas – onde as “tierras comunales” dos ancestrais astecas, maias, incas e de 
tantos outros povos e etnias nativas, bem como as “tierras fiscales”, públicas,  foram e 
continuam sendo objeto de apropriação violenta e institucionalizada por parte das empresas 
capitalistas, muitas vezes mediadas pelo Estado e pelas elites locais.  

Na atualidade, multiplicam-se no Brasil e nos países americanos os conflitos de tipo 
fundiário, étnico, que as vezes são vistos como conflitos ambientais, já que estão em 
disputa os chamados recursos naturais. Uma parte do mecanismo geral de acumulação de 
capital e de poder se dá ainda pela via da espoliação – seja porque os ativos econômicos e 
infra-estruturas de um pais são privatizados a baixo preço, desvalorizados - seja porque são 
conquistados de modo forçado, (mesmo que pela via legal) os recursos valiosos como a 
água e as possibilidades de irrigação, os minérios, as fontes de energia e de madeira,  o 
patrimônio genético, os territórios especiais como os estuários dos rios, as lagoas piscosas e 
os pesqueiros marinhos. Muitos desses territórios foram transformados em “blocos” de 
recursos a serem leiloados e distribuídos pelo Estado a grandes grupos empresariais, em 
geral estrangeiros, independentemente de informação ou consulta aos moradores. 

Em vários casos, a expropriação ou o novo cercamento se valem de medidas de proteção 
ambiental como a criação de Unidades de Conservação e as Reservas Particulares; em 
outros, se valem da expansão exponencial dos plantios industriais, como eucaliptais, sojais, 
canaviais. De todo modo, vão adulterando e até aniquilando conquistas sociais anteriores 
dos grupos étnicos e comunidades tradicionais (Terras Indígenas homologadas, Terras de 
Quilombos, Reservas Extrativistas), caracterizando um impulso de contra-reforma Agrária. 

# Obs.: Serão aceitos em princípio todos os estudantes regulares de pós-graduação matriculados 
na Unicamp. Os estudantes especiais podem ser admitidos, desde que façam a pré-inscrição no 
prazo, a partir de 03 de novembro (código  8 para formados não regulares na pós da Unicamp, 
regulares na pós em outras universidades,  ou código  9 para graduandos do IFCH) . 

 



"Acumulação primitiva e as populações rurais e nativas. Conflitos atuais em regiões brasileiras e latinoamericanas"  
HS 928 G   /  HS 119 E         prof  A.Oswaldo Sevá Fo.          IFCH /Unicamp            1o. sem 2010 

  2 

Conflitos atuais em regiões brasileiras 

ACSELRAD, Henri (org.)       “Conflito Social e Meio Ambiente no estado do Rio de 
Janeiro” Relume Dumará, FASE, Rio de Janeiro: 2004 (capítulos a selecionar)  

ALMEIDA, Alfredo Wagner Berno de, SHIRAISHI Neto, Joaquim, MARTINS, Cynthia 
Carvalho  “Guerra ecológica nos babaçuais.  O processo de devastação dos 
palmeirais, , a elevação dos preços de commodities e o aquecimento do mercado de 
terras na Amazônia”, MIQCB/Balaios, Lithograf, São Luís: 2005.  

IGLESIAS, Marcelo Piedrafita e AQUINO, Terri Valle de     Gestão Territorial e 
Ambiental em Terras Indigenas (Texto de subsídio ao Eixo Cultural Político)  
Governo do Estado do Acre – Secretaria de Meio Ambiente e Recursos Naturais, 
programa de Zoneamento Economico-Ecológico , Rio Branco : 2006 ( pdf)  

LIMA, Deborah (org)      “Diversidade socioambiental nas várzeas dos rios 
Amazonas e Solimões. Perspectivas para o desenvolvimento da sustentabilidade” 
IBAMA/ ProVarzea, Manaus: 2005  ( capítulos a selecionar) 

LOBÃO, Ronaldo Joaquim da Silveira    “Cosmologias Políticas do Neocolonialismo: 
como uma Política Pública pode se transformar em uma Política do Ressentimento” 
Tese de Doutorado em Antropologia Social, Universidade de Brasília, 2006. (pdf) 

RIBEIRO, Ana Maria Motta, PRATA Fo. Dario de Andrade, PEREIRA, Monica Cox de 
Britto e MADEIRA Fo. , Wilson    “Laudo multidisciplinar em conflito sócio-
ambiental: o caso da Reforma Agrária no entorno da Reserva Biológica de Poço das 
Antas” (RJ), Serie Pesquisas no.2       PPG Sociologia e Direito/ UFF, Niterói : 2007 
(capítulos a selecionar)  

RODRIGUES, Cintya Maria Costa     “Águas aos olhos de Santa Luzia. Um estudo da 
memória sobre o deslocamento compulsório de sitiantes em Nazaré Paulista (SP), 
Editora da Unicamp/ Centro de Memória da Unicamp, Campinas: 1999. 

SEVÁ FILHO, Arsênio Oswaldo     ”Povos indígenas, as cidades e os beiradeiros do 
rio Xingu que a empresa de eletricidade insiste em barrar”    Capítulo  1 pp.29-54, 
no livro  SEVA´FILHO A.O. (organizador) “Tenotã – Mõ. Alertas sobre as 
conseqüências dos projetos hidrelétricos no rio Xingu” International Rivers Network, 
São Paulo:2005,    arquivo disponível em www.fem.unicamp.br/~seva  

ZHOURI,Andrea, LASCHEFSKI,Klemens e PEREIRA,Doralice Barros  “A insustentável 
leveza da política ambiental. Desenvolvimento e conflitos socioambientais”, 
Autentica Editora , Belo Horizonte:2005  ( capítulos a selecionar) 

Obs: Para a informação e a compilação dos casos empíricos atuais serão utilizadas 
(além das publicações acima), as numerosas fontes de informação eletrônica  - 
especialmente dos movimentos de defesa dos direitos dos povos nativos e de 
resistência  à expansão das mineradoras, hidrelétricas, "petroleiras", dos eucaliptais  
e “papeleiras”, e também em sites e blogs ambientalistas.  Serão utilizados os   
dados da Rede Brasileira de Justiça Ambiental e os resultados parciais do projeto de 
Mapeamento de Conflitos envolvendo Injustiças Ambientais e  Saúde, em fase de 
conclusão em fins de 2009, coordenado  pela Fiocruz/ENSP e pela FASE / RJ.  
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Conflitos atuais em outros países  da América Latina 

Bulletin de Accion Ecológica   “Los nuevos conquistadores” num. 141, 2005 Quito, 
Ecuador (pdf)   

CASTRO Soto , Gustavo  “El Água y los Rios  Amenazados en Mexico.  Los Retos 
para el Movimiento Social Anti-Represas”   Mapder, Chiapas: 2007 (pdf) 

CASTRO Soto, Gustavo “Masacre en la Presa Chixoy. La Resistencia en Guatemala” 
2005.  disponível em www.otrosmundoschiapas.org/analisis/MAPRESACHIXOY.pdf   
 
CAVALCANTI-SCHIEL, Ricardo “As duas Bolívias que se enfrentam”  extraído do Le 
Monde Diplomatique 14/09/2008  (pdf)  
 

CECEÑA, Ana Esther ( org.) “ La guerra por el água y por la vida. Cochabamba: una 
experiência de construcción comunitária frente al neoliberalismo y el Banco 
Mundial” , Fabrilco@supernet.com.bo, Cochabamba, Bolívia: 2004. 

CECEÑA, Ana Esther        “Los desafios de las emancipaciones en un contexto 
militarizado” , CLCASO, Buenos Aires :2006  

CECEÑA, Ana Esther, AGUILLAR, Paula, MOTTO Carlos  “Territorialidad de la 
dominación” la integración de la Infraestrucutura Regional Sudamericana(IIRSA), 
1a.ed. Observatório Latinoamericano de Geopolítica, Buenos Aires:2007 (pdf)  
 
CRESPILHO Lourenço, Fabiano  “Consecuencias ecológicas del padrón de desarrollo 
latinoamericano:  el financiamiento de infraestructura en la región amazónica”  
X Encuentro de Globalización y Problemas del Desarrollo realizado del 3 al 7 de 
Marzo de 2008 en La Habana, Cuba   (pdf) 
 
FINER,Matt, JENKINS,Clinton et alli        “Oil and Gas Projects in the Western 
Amazon: Threats to Wilderness, Biodiversity, and Indigenous Peoples”  (PDF, 
disponível em www.plosone.org 1 August 2008 | Volume 3 | Issue 8 | e2932) 

GALEANO, Eduardo      “As veias abertas da América  Latina” Editora Vozes, 16a 
edição, Rio de Janeiro:1983 (Capítulos a selecionar) (1a.ed: Siglo Veintiuno,1976) 

GARCIA Mérida, Wilson      “La Ley de Reconducción Comunitaria y la nueva 
Constitución amplían la mirada indígena en Bolívia Amazonía para el Estado 
boliviano: Pisar fuerte en Pando es un mandato constitucional” Extraído de 
www.bolpress.com      04oct2009 

KOROL, Claudia (org)     “Cortando las rutas del petroleo. Memórias piqueteras. 
Sistematización de la lucha de la Unión de Trabajadores Desocupados de General 
Mosconi”, Cuadernos de Educación Popular, Universidad Popular Madres de Plaza de 
Mayo, Buenos Aires: 2003. (partes selecionadas)  

LEMA  Tucker, Linda          “Peru - Se anuncia resistencia indígena. Duro golpe a las 
comunidades campesinas y nativas” , ALAI, América Latina en Movimiento    (pdf 
disponível em http://alainet.org/active/24589  acesso em 2008-06-09 

LEROY, J Pierre e MALERBA, Julianna (organizadores)      “Petrobras Integración o 
explotación?” FASE: Projeto Brasil Sustentável e Democrático, Rio de Janeiro:2005  
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MARTINEZ-ALIER  Joan y ORTA, Marti  “En la Amazônia del Perú, un conflicto 
internacional” publicado 14.06.2009 en www.sinpermiso.info 

 
MONTOYA Rojas, Rodrigo     “Peru - Solidaridad con el movimiento indígena 
amazônico”  ALAINET- Agencia Latinoamericana de Información (disponível em 
http://alainet.org/active/25827, acesso 18.08.2008) 

SALISBURY, David Seward         “Overcoming Marginality on the Margins: Mapping, 
Logging, and Coca in the Amazon Borderlands”  PhD. Dissertation, Faculty of the 
Graduate School of The University of Texas at Austin,  May, 2007  
 
SEVA Filho, A. O.      "Selva quadriculada à revelia.  Povos e poderes em conflito 
nas Amazônias equatoriana, peruana e brasileira sob o avanço da indústria 
petrolífera " apresentado no GT 4 - Grupo de Trabalho sobre Conflitos ambientais,  
Processos de territorialização e Identidades sociais  32º. Encontro Anual da 
ANPOCS - Associação Nacional de Pós graduação e Pesquisa em Ciências Sociais  
Caxambu, MG, Outubro de 2008.  disponível em www.fem.unicamp.br/~seva 
 
SEVA Filho, A. O.     “Problemas intrínsecos e graves da expansão mineral, 
metalúrgica, petrolífera, e hidrelétrica nas Amazônias” apresentado  na  Sessão 1: 
Inserção do Brasil na economia-mundo, deslocalização e conflitos ambientais,  do I 
Seminário Nacional sobre Desenvolvimento e Conflitos Ambientais, UFMG, Belo 
Horizonte, em 03/04/2008. arquivo disponível em www.fem.unicamp.br/~seva 
  
Referencias Teóricas  sobre a História e a atualidade do Capitalismo, as 
terras de uso comum e a questão fundiária, e sobre as análises dos 
conflitos provocados por investimentos produtivos  

ARRIGHI, Giovanni   “Adam Smith em Pequim. Origens e fundamentos do século 
XXI”  Boitempo Editorial  São Paulo:2008 (1st Ed 2007) ( capítulos a selecionar)  

MESZAROS, Istvan  “A necessidade do controle social”. Cadernos Ensaio, São 
Paulo: 1987 ( 1st Ed: Merlin Press,1971) 

ALMEIDA, Alfredo Wagner Berno de    “Terras de Quilombo, Terras Indígenas, 
“Babaçuais livres”, “Castanhais do Povo”, Faxinais e Fundos de Pasto: Terras 
tradicionalmente ocupadas” , Manaus, PPGSCA/UFAM: 2006 

ARANTES, Paulo      “Extinção”    Coleção Estado de Sitio,  Boitempo Editorial , São 
Paulo:2007 ( capítulos a selecionar)  

BERNARDO, João       “Democracia Totalitária. Teoria e prática da empresa 
soberana”. Cortes Editora, São Paulo: 2004 (dois capítulos a selecionar)  

DE ANGELIS, Massimo        “Marx and primitive accumulation: the continuous 
character of capital’s “enclosures”, The Commoner, n.2, september 2001. ( arquivo 
pdf disponível no site da revista www.thecommoner.org)  

GARCIA, Antonio     “Los comuneros en la pré-revolución de la independencia”  
Editora Plaza y Janes, Bogotá: 1986 

HARVEY, David            “O novo imperialismo”  Edições Loyola, São Paulo:2005 
(2a.ed) (1st Ed. 2003 , Oxford Univ. Press)  
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MARIATEGUI, Jose Carlos     “Sete ensaios de interpretação sobre a realidade 
peruana”  Alfa-Omega, São Paulo: 2004 

MIDNIGHT Notes Collective   “The new Enclosures” , reprinted from Midnight Notes  
#10, 1990, The  Commoner, n.2, september 2001, (disponível no site da revista 
www.thecommoner.org) 

MONTOYA Rojas, Rodrigo        “Evangelio capitalista en la Amazonía, según 
Hernando de Soto”, ALAI, América Latina en Movimiento, (pdf disponivel em 
http://alainet.org/active/33346&lang=es     acesso em 2009-09-29) 

 
SEVA, Oswaldo        "Estranhas catedrais. Notas sobre o capital hidrelétrico, a 
natureza e a sociedade"     pp.44-50, Ciencia e Cultura, revista da Sociedade 
Brasileira para o Progresso da Ciencia, ano 60, vol.3  julho- agosto-setembro de 
2008      arquivo disponível em www.fem.unicamp.br/~seva 
 

SEVÁ FILHO, A. O.           “FAME 2005 - Forum Alternatif Mondial de l´Eau : 
Controle da água e do território como meta imperialista. O que farão os 
alternativos?” Artigo assinado publicado no portal eletrônico da agência de noíicias 
www.cartamaior.com.br , no ar desde  14.03.2005 

SEVÁ FILHO, A . O .      “FAME 2005 - Forum Alternatif Mondial de l´Eau : O 
discurso das guerreiras contra a máfia da água” Artigo assinado publicado no portal 
eletrônico da agência de notícias www.cartamaior.com.br, 18.03.05 

SEVÁ FILHO, A . O .      “FAME 2005 - Forum Alternatif Mondial de l´Eau : Nosotros 
- contra privatizar a água e a política”  Artigo assinado publicado no portal 
eletrônico da agência de notícias www.cartamaior.com.br, 20.03.05 
 
SEVÁ FILHO, A . O .          “ FAME 2005 –“Forum Alternatif Mondial de l´Eau:  
Água, Bem público, Financiamento público” Artigo assinado publicado no portal 
eletrônico da agência de notícias www.cartamaior.com.br  15.04.05 

SEVÁ FILHO, A . O .          “ FAME 2005 – “Forum Alternatif Mondial de l´Eau: O 
renascimento da esquerda, a água e outros interesses coletivos” Artigo assinado 
publicado no portal eletrônico da agência de notícias www.cartamaior.com.br  
15.04.05 

SEVÁ ,Oswaldo  e PIEDRAFITA, Marcelo      “O petróleo e o gás debaixo da terra 
pan-amazônica (I , II e III)”,  na coluna dominical “Papo de Índio” do jornal Página 
20, Rio Branco, Acre, 25 março, 01 e 15 de abril de 2007. arquivo disponível em 
www.fem.unicamp.br/~seva e também em www.pagina20.com.br 

SHIRAISHI, Joaquim (org)           “Direitos dos povos e das comunidades 
tradicionais no Brasil: declarações, convenções internacionais e dispositivos 
jurídicos definidores de uma política nacional”  Coleção Documentos de bolso, UEA, 
PNCSA, Manaus: 2007 (Apresentação, Prefácio, e capítulos a selecionar) 

=====================================aosf===03.11.09 


